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INTRODUÇÃO
A força muscular (FM) é a capacidade muscular de produzir tensão e torque (FERREIRA et al, 2010). 

A sua mensuração é fundamental para a avaliação funcional dos indivíduos (CASTRO et al, 2017), sendo o 
teste de Uma Repetição Máxima (1RM) mais escolhido pela sua praticidade e baixo custo (CHAGAS et al, 
2012). Segundo Neves et al. (2018), a música é parte integrante das academias de treinamento com pesos 
(TP), porém poucos conhecem o quanto ela influencia na capacidade de força, sabendo que vários testes 
de capacidades físicas otimizam seus resultados através de ações motivacionais (ASCENSÃO, 2013).

* O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização.
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JUSTIFICATIVA
Visto que no Brasil poucos estudos relacionam o efeito ergogênico da música em testes de força 

máxima, mascarando os reais resultados, faz-se necessário investigar a sua influênciacomo otimizadora 
do desempenho. 

OBJETIVO
Verificar o efeito da música como elemento motivador no teste 1RMem indivíduos destreinados.

METODOLOGIA
O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal 

de Pernambuco (Protocolo 1.173.243/2015). Participaram 10 voluntários saudáveis, não praticantes de TP 
(26 ± 5,72 anos; 80,22 ± 17,28 kg; 175,20 ± 0,07 cm; 26,26 ± 6,18 kg/m²). Foram feitas seis sessões de testes 
de 1RM com intervalo de 48 horas, nos exercícios legpress 45° e supino reto, sendo as três de familiarização 
e as três últimas de testes de 1RM propriamente ditos: sem música (SM), com música preferida (MP) e com 
música não preferia (MNP). Foi usado ANOVA oneway e o teste post hoc de Bonferroni na comparação 
dos valores do 1RM entre as 3 condições experimentais. As análises foram realizadas no SPSS 20.0, com 
significância em p < 0,05.

RESULTADOS
Nenhuma diferença significativa foi encontrada na legpress 45º (SM=189 kg; MP=193,50 kg; MNP= 

195,50 kg; F (2, 27) = 0,034; p = 0,97)e no supino reto (SM= 58,80 kg; MP=61,20 kg; MNP= 61,40 kg; F (2, 29) 
= 0,054; p = 0,95), independente da condição experimental.

DISCUSSÃO
Opresente estudocontradiz os achados por (Karageorghis et al. 1996), onde a ação da música 

sobre a força foi positiva, possivelmente pelo fraco caráter estimulante das músicas escolhidas. Mesmo 
estatisticamente insignificante, a MNP apresentou valor médio maior que a MP, corroborando com os 
achados de Rejeski (1985) e Tenenbaum (2001).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Em relação ao efeito da música em exercícios de altas intensidades, além de contradições em estudos 

anteriores, se faz necessário a realização de mais pesquisas sobre a temática, visando elucidar e preencher 
essas lacunas de conhecimento.

Desta forma, é razoável assumir que ouvir música durante o teste de 1RM não é capaz de melhorar 
a capacidade de força.
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